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Os Mound bouilders, déscrL-
ptos por Davics, Squiers. Ror-
minger e Ampère (Promenadc cn 
Àmerique) pertencentes a u m a 
raça forte e numerosa, os Incas, 
os Mayas, os Aztecas,, os pró­
prios Chibchas ou Muyscas do 
plató oriental das cordilheiras, 
valle do Cundinamarca, e outras 
hordas', umas na transição do es­
tado selvagem para o bárbaro, 
outras e m plena barbaria, pode-
se dizer que tivessem sido os pri­
meiros povoadores da America ? 
Não,por certo.Pois que os estudos 
de Humbold e Squiers tiveram 
por objecto a civilisação destes 
povos, nos quaes eucontraram 
tanta affinidade c o m os asiá­
ticos. 
Assim c o m o o velho continen-
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—Morreu, murmurou Sylvano. Ah! 
Com mil diabos I E' força confessar 
que ha n'éste mundo gente bem 
ruim I... E teus senhores, pobre Mu­
ndo ? 0 que é feito d'elles ? Seria de-
fendendo-os1 que te deixaste matar? 
0 caçador enxugou os olhos hunii-

dos e continuou a caminhar para o 
castello onde não tardou a chegar. 
0 immenso prédio estava silencioso 

como uma casa deserta. As gelosias 
do primeiro andar, abertas, permit-
tiam que os raios do sol que surgia 
no horísonte, se reflectissem alegre­
mente nas vidraças: mas os sólidos 
batentes das jauellas do pavimento 
térreo, em que havia quatro buracos 
redondos dispostos em losango, per­
maneciam fechados. 
Subia-se para a porta principal por 

uma escada de quatro ou cinco de­
graus, ornados de vasos de velha lou­
ça de Ruão, onde se expandiam tlrtres 
de variegados matizes. 

te teve os seus troglodytkas, na 
expressão dos gregos, os homens 
das cavernas, cujos restos foram 
achados pelos archeologos em 
França, na Inglaterra, Allemanha, 
Itália e Grécia, os quaes, dizia 
Montesquieu, mais se assemelha­
v a m a animaes do que a homens, 
nós, os americanos, temos o nos­
so h o m e m pre-historico dos sam-
baquis. 

D e facto ; c o m o diz Wappeus, 
vestígios existem no Brazil que 
revelam o h o m e m neste conti­
nente c m epochas que se deve re­
cuar muito para além dos tem­
pos históricos.Taes são os constru 
ctores das enormes ostreiras que 
bordam o littoral das nossas pro­
víncias meridionaes, esses depó­
sitos tão interessantes que contém 
os numerosos vestígios de povos 
hoje extinctos. (*) 
* Em um officio dirigido pelo 
dr. Ladisláu Netto, director do 
Museu Nacional do Rio de Ja­
neiro, ao sr. professor Carlos 
Wiener, lê-se o seguinte : « Sobre 
a origem dos sambaquis divergem 
as opiniões dos poucos entendi­
dos que os hão perfunçtoriamen-
te observado. Parece, entretanto, 
que, e m tudo semelhantes aos 
kojkknmoddings da Dinamarca,fo­
ram estes depósitos de conchas 
marinhas também formados e ac-
cumulados gradualmente pela 
m ã o do h o m e m , pois que, de 
permeio cem os mariscos e espi­
nhas de peixe que os constituem' 
acham-se ahi, c o m o nos kojkkn-

Sylvano galgou os degraus, poz a 
mão sobre o botão da fechadura e 
quiz abrir a porta. Uma resistência, 
com que aliás não contava, mostrou-
lhe que ella estava fechada á chave. 
Bateu umas dez vezes seguidas com 

toda a força, chamando successiva-
mente Jacques e Marieta. 
O rumor das pancadas, e o écho da 

voz extinguiram-se sem que tivessem 
resposta. 
O moço dirigiu-se então para os 

fundos da casa, onde havia mais por­
tas. Achou-as, como a primeira, re­
beldes ás suas tentativas e surdas aos 
seus clamores. 

.No curral e no pateo,'a vacca mu-
gia, a cabra berrava, as gállinhas 
cacarejavam, com unia impaciência 
e descontentamento manifestos. Evi­
dentemente lodo aquelle miiiidosiulio 
i'in miniatura esperava o alimento 
costumado, e vendo que elle não ap-
parecia, passava já da sorpreza á ir­
ritação... 

II 
o caçador,um pouco pallidoc mui­
to commovido voltou-se para o cas­
tello. 
— 0 que haverá nVsla grande casa 

fechada, semelhante a um túmulo? 
perguntou elle. Que medonho segre­
do se occultará entre estas grossas 
paredes e alia/, destas portas fecha­
das? 
A esta pergunta só lhe era possível 

responder rum stipposições de máu 
aeouro. 

A o professor Hartt, colhido 
pela morte no vigor da idade e 
em plena florescência do seu ta­
lento extraordinário, deve-se, as 
primeiras explorações dos sam­
baquis, c o m o lito de estudai-
os especialmente. Saint-Hilaire, 
Agassiz e o capitão Burton men-
cionam-n'os, e, se b e m que não 
exeavassem aquellas colunas de 
conchas, adivinharam-lhes com-
tudo a importância, graças, c o m o 
diz Wiener, a intuição que cara­
cteriza o h o m e m dasciencia. 

Os restos humanos d'alli exhu-
mados, diz Wappeus, nos põem 
em presença de u m h o m e m pri­
mitivo de caracteres os mais gros­
seiros, usando de instrumentos 
os mais rudimentares, consistindo 
em fragmentos de pedra lascada, 
c o m que abriam as ostras que as 
marés arrojavam ás praias. E' 

moddings da Europa e da A m e ­
rica do Norte, fragmentos de lou­
ça primitiva, artefactos de pedra, 
idênticos aos das tribus do inte­
rior , finalmente, esqueletos hu­
manos que parecem ter sido inhu-
mados e m epochas diversas e 
portanto nas diíferentes alturas 
que suecessivamente tiveram 
os sambaquis. » E m commis-
são especial, o sr. prof. Car­
los Wiener fez u m estudo muito 
interessante sobre os sambaquis 
existentes na província de Santa 
Catharina.Vide a sua memória in-
serta nos Archivos do Museu Nacio­
nal—vol.I — 1 ° trimestre—1876. 

Sylvano não podia nem queria in­
troduzisse alli por effracçáo. Voltou, 
portanto, com passo apressado, para 
o lado do portão, e desviou os olhos 
ao passar pelo corpo ensangüentado 
e já rigido de Mupito. 
E m logar de repetir a proeza gym-

naslica de subirá força de pulso p ilos 
varões de ferro, trepou por essa esca­
da, cuja presença lhe ouvimos asSlg-
nalar, e chegando ao alto do muro 
pendurou-se d'alli nas duas maõs e 
deixou-se'cahir da parte de fora. 
—Ora, até que chegou, Sylvano: 

exclamou Colétta; e olhe que vem 
branco como a cal das paredes ! Terá 
acontecido lá dentro alguma desgra­
ça :' 
—Sim, uma desgraça... um cri­

me '... repeliu a ragariga a tremer. 
Santo nome de Jesus! 
o que foi que riu lá então! 
—Vi Munito morto, com mais de 

vinte facadas 110 corpo. 
— E Jacques Landry ' e Marieta :' 
—Não sei... A casa está Ioda fe­

chada. 
—Devia ter arrombado a porta ou 

quebrado alguma vidraça. 
S\ Ivano abanou a cabeça. 
—Para me haver depois com a po­

licia I interrompeu elle em tom amar­
gurado. Nada ! 11'ess.i nâo caio eu ! 
Entre lá primeiro quem tem o direito 
de entrar em Ioda a parte... 
— D e quem falia o senhor ? 
—Ora 1 de quem ha de ser ! lias 

auetoridades! dos homens da lei! da justiça !... Não devemos perder ura 

de suppôr que conhecessem ouso 
do fogo, pelos podaços de car­
vão encontrados e m seus restos 
de cosinha, mas nenhum utensí­
lio se tem achado que nos revellc 
que elles tivessem chegado ao 
actual estado do actual selvagem 
do Brazil. 

M. S. 
(Contínua). 

Irreverência 
Do diário fluminense Novidade» 

tirámos o seguinte telegramma : 
«Montevidéu. 6 de M a i o — O 

ministro do Brazil representou ao 
governo oriental contra u m pe­
riódico que publicou u m a carica­
tura representando a gonia do im­
perador do Brazil, facto este que 
causou geral indignação.» 

SantAnna Grom.es 
Carlos G o m e s enviem da Itália 

a seu irmão SantAnna Gomes. 
e m Campinas, diz o Diário Popular 
u m libreto intitulado Simira, es-
cripto por Emilio Ducasi, de ac-
ção passada na Svria. cidade 
de Damasco, mil annos ante ; de 
Christo. 

O referido libreto é para u m a 
opera e m quatro actos. trabalho 
a que já se entregou a SanfAnna 
Gomes, o conhecido maestro ir­
m ã o do auetor do Guarang e da 
Foscu. 

CACHENEZ de I^JL 
diferentes cores á A. Prado e m 
casa de 

POMPEO & TOLEDO 

minuto !... o mais urgente, é ir avi­
sar o sr. maire... e é o que vou já 
fazer... 
— E em quanto vae, o que havemos 

de fazer, eu e o Thiaguinho ? 
—Fiquemahi mesmo aonde estão... 

não se mediam... e tenham os olhos 
bem abertos... 
Se virem apparecer por aqui algu­

ma cara suspeita, reparem bem para 
ella a fim de a terem na lembrança. 
em tempo e em logar competente... 
—Mis eu tenho tanto medo!... re­

plicou vivamente Colétta. 
Sylvano encolheu os honibros. 
— T e m medo ! repetiu elle. Ora, 

nao diga! o que têm que temer de 
dia claro, em pleno campo e em com­
panhia de u m rapagáo como o Thia­
guinho, que ha de lazel-a respeitar, 
estou certo omisso?... E de mais. ou eu 
muito me engano, ou a esta hora já 
nao são poucos os kilometros que nos 
separam de quem praticou o mal. 
Fique, pois, soregada, Colétta.., Sen­
te-se alli á beira do fosso, sobre a es-
carpa relvosa, e espere com paciên­
cia... Peixe estar que não esperara 
muito tempo, e ficará sabendo tudo 
o qus se passou... 

—Mas, diga-me, Sylvano, o senhor 
está convencido de que eu não corro 
perigo algum '... 
—Dou-lhe a minha palavra de ra­

paz honesto... 
—Pois então vá, e não se demo-

( Continua I 

i 

http://Grom.es


IMPRENSA YTUANA 

Dov i d e n d o s 
Comforme lê-se na secção res­

pectiva, foi marcado o dia 14 do 
corrente em diante das 1 1 ás 2 
horas da tarde, no escriptorio de 
S. Paulo ou d'esta cidade, para 
pagamento dos devidendos do ul­
timo semestre da Companhia 
Ytuana. 
_A_s revoluoôcs 

São do grande Sully, o sábio 
ministro de Henrique IV, de Fran­
ça, as seguintes palavras, que 
merecem ser meditadas : 

«As revoluções que sobrevèm 
nos Estados não são effeitos do 
acaso, nem do capricho dos ho­
mens. Nada revolta as classes su-
pereriores como um governo fra­
co e desorganisado. Quanto ao 
povo, não é jamais por vontade 
de atacar que elle sesubleva, mas 
sim por impaciência de soffrer.» 
Re vista, littex^ai-ia 

Recebemos o n. 1 da publica­
ção quinzenal a Revista Littera-
ria, publicada na capital. São 
seus redactores P. Abunayuba, 
Rangel de Freitas, Azarias de Aze­
vedo e H. Sabino. 
Bem escripto, e variado; sau­

dámos o collega desejando felici­
dades. 

SAL 
Sacca de 60 litros—3$õoo. 
Em casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 
Eleiyão 
Está marcado o dia 12 de Ju­

nho para eífectuar-se a eleição 
que preencha a vaga de um depu­
tado, pelo 5o districto do Rio de 
Janeiro, aberta pela escolha do 
conselheiro Francisco Belisario 
para senador do império. 

ÜVCanifestação 
S. Exc. o Sr, Visconde de Par-

nahyba, tem sido alvo de provas 
de apreço pelo merecido titulo 
com que foi agraciado. Entre 
ellas destaca-se a promovida pelo 
dr. Secretario da província e 
demais empregados que encorpo-
rados foram comprimentul-o. 

£ ANTÔNIO Lfflltl 
Medico, cirurgião e 

parteiro reside na chá­
cara de d. Delfina Ma­
ria de Jesus, á rua do 
Commercip, e attende 
á qualquer chamado 
de dia ou de noite. 

si 

Sr^*A*A*2TS; 
O Jornal n o m u n d o 

Segundo as mais recentes esta­
tísticas o numero dos jornaes de 
todo o mundo eleva-se a 35.000, 
ou um jornal por 28.000 habitan­
tes do globo. 
Só a Europa conta 3o.000 e a 

Allemanha 5.000, dos quaes 800 
diários. 
O mais antigo dos jornaes é o 

Post, creado em Francfort em 
1616, e o de maior circulação é o 
Pelit Jaurnal, cuja tiragem attinge 
a 960.000 exemplares. 
£JA Inglaterra occupa o segundo 

logar com 4.000 jornaes, dos 
quaes 800 diários, e a França o 
terceiro com 3.552 folhas e dellas 
36o diárias. 
Em quarto logar está a Itália, 

que conta 1.400 periódicos, dos 
quaes a Gazeta de Gever é a mais 
antiga, pois data de 1797. 
A Áustria tem 1.200 jornaes, 

sendo 1 5o diários. O mais curio­
so desses periódicos é o Aeta com-
parationis siterarum universorum, 
que possue collaboradores em to­
dos os paizes e púbica artigos em 
quasi todas as línguas conheci­
das. 
,,. A Hespanha tem 85o jornaes. 
sendo um terço folhas políticas ;a 
Rússia 800 periódicos, dos quaes 
200 apparecem em S. Petershur-
go e 75 em Moscow. 
A imprensa russa distingue-se 

pela extrema variedade dos dia-
lectos em que é redigida; a Gre-
cia pelo numero considerável de 
seus periódicos, que excedem de 
600 ; a Suissa tem q5o folhas ; a 
Hollanda e a Bélgica 3oo, cada 
uma. 
A Ásia conta cerca de 5.000 

jornaes, dos quaes 2.000 no Ja­
pão. 6,000 na Pérsia e o restante 
nas índias Inglezas. 
A África tem 200 jornaes, sen­

do 3o publicados noEgyptoeos 
mais nas colônias inglezas e frãn-
cezas. 
Os Estados-Unidos da America 

possuem 12.Soo periódicos, dos 
quaes 1.000 diários, sendo 120 
publicados por negros. O mais 
antigojornal americano, o Boston 
iVfíc-s,data de 1794. 
E m Canadá existem 700 jor­

naes, na Republica Argentina 60, 
na Austrália 700 e nas ilhas San-
dwich 8. 
De todas essas 35.000 folhas, 

i6.5oo são redigidas cm ingléz, 
7.800 em allemao, 6.85o em fran-
cez, 600 em hespanhol e 1.450 em 
italiano. 

D e m i s s ã o tio collector 
Pediu ante-hontem demissão do 

cargo de collector das rendas ge-
raes de S. José dos Campos, Tris-
tão Augusto de Oliveira. 

PAiETOTS? 
de feltro para sra. á R osa Villiot 
encontra-se em casa de 

Pompeo & Toledo 

EQleioão de deputado 
si<'i-al 

O governo da província desi­
gnou o dia 18 do me/, de Junho 
vindouro, para ter logar a eleição 
de um deputado á Assembléa Ge­
ral Legislativa, pelo i° districto, 
para preencher a vaga deixada 
pelo exm. sr. conselheiro Antô­
nio da Silva Prado, que tomou 
assento na câmara vitalícia. 

Ajudante do ordens 
Foi nomeado interinamente 

ajudante de ordens da presidên­
cia da provincia o tenente Hen­
rique Affonso de Araújo Macedo. 

Caixa econômica 
Os pedidos de liquidação de de­

pósitos, desde que tornou-se co­
nhecido o novo regulamento até 
hoje, represntam approximada-
mente seiscentos e noventa con­
tos 690:000,̂ 0001. 
A thesouraria já tem fornecido 

para pagamentos a quantia de 
trezentos e treze contos trinta mil 
quinhentos e sessenta e quatro 
réis 3i3:o3o§564). 

i *o!lola 
Consta que prestará juramen­

to hoje do cargo de delegado de 
policia do termo, o prestimoso ci-
sr. Paulino Pacheco Jordão. 

Im migrantes 
Chegaram hontem á esta cida­

de 15 immigrantes, que por en­
gano foram dar ao Jahu, os 
quaes, segundo nos consta, são 
destinados á fazenda de S. José. 
deste município. 

Flanellas 
chadrez e de uma só côr, 
drões lindissimos em casa de 

Pompeo & Toledo 

pa-

D e passeio 
Acha-se no Salto o capitalista 

Sr. Adolpho de Aguiar Mel-
cherf, pae dos distinetos indus-
triaes que alli estão montando 
uma fabrica de papel. 

Desacato 
Somos informados que uma 

pessoa digna de respeito, ha três 
ou quatro dias, no pateò da ma­
triz, soffreo um desacato por uma 
| turba de moleques, e isto em ple­
no dia. 
A autoridade cumpre providen­

ciar. 

bonitos padrões, sendo—Anto-
nieta, Ophelia, Sarah c Thèodo-
ra, em casa de 

POMPEO & TOLEDO 

Direitos 
Calcula-se que os direitos de 

mercê provenientes das distinc-
çóes honoríficas que acabam 
de ser conferidas para esta pro­
vincia, elevam-se a cerca de 
3o:ooo^ooo. 

< > café o m "1 l u e n o s -
A.yi*es 

Dentro em breve vae se abrir 
em Buenos-Ayres uma casa mo­
delo para a venda do nosso café, 
devido a iniciativa do cidadão 
platino sr. Lourenço Flores. 
Pretende combater a falsifica­

ção desse gênero, porquanto, no 
mundo o nosso café passa corno 
pertencendo ser de Moka. Jun-
gas, Martinica énunca do Brazil. 
Por isso vae n'aquella cidade 

introduzir a torrefação do café 
para vendel-o moido ao consu­
midor. 

Luvas 
de seda, forradas de lã para 
mens e senhoras,em casa de 

Pompeo & Toledo 

ho-

p^ LETGTS 

IVIinisterio 
O ministério ficou organisado 

da seguinte fôrma : 
Cotegipe—Estrangeiros. 
Joaquim Delfino—Guerra. 
Belizario—Fazenda. 
Deputado Mac-Dowel — Jus­

tiça. 
Mamoré—Império. 
Deputado Castrioto—Marinha. 
Deputado Rodrigo Silva—Agri­

cultura. 

Julgamento 
Devia ter entrado hontem em 

julgamento, perante o Supremo 
Tribunal de Justiça, o ex-vice-
presidente de Goyaz desembar­
gador Júlio Barbosa de Vascon-
cellos, sendo seu advogado o dr. 
Ferreira Vianna. 

Pai-lida 
Deve seguir hoje de Santos para 

Porto-Aiegre, no paquete «Rio 
Negro» s. exc. o sr. desembarga­
dor Frederico Brotero. 
Feliz viagem. 

Populai-ão escrava 
Ha informação official de 65 

municipios desta provincia,dando 
71,601 escravos matriculados e 
1.727 arrolados. 
Por informação particular diz o 

Jornal do Commerció. consta em 
toda a provincia : escravos re-
matriculados 106,714 c sexagená­
rios 3,407. 
A estatística a 3o de Junho de 

1885 acaisou a existência, em 
toda a provincia de 153.270 es­
cravos. 

de panno azul e pretos para ho­
mens, em casa de Pompeu & To­
po©. 

Circular 
Os engenheiros Aurélio Lopes 

Baptista dos Anjos. Trajano Igua-
cio de Villanova Machado, e 
Francisco Ferreira de Miranda 
Azevedo, fundaram na capital um 
escriptorio Technico e industrial 
sob a firma de Aurélio Villanova 
& Ca.,e*em circular mostram a na 
tureza de serviços que se encar­
regam. 

D e m u d a n ç a 
Consta-nos que vem de mudan­

ça para esta cidade, o illustre fa­
cultativo dr. Joaquim Domingues 
Lopes, que aqui clinicou a con­
tento e onde conta numerosas af-
feicóes. 

I lospedes 
chegados ao Hotel do Braz: 
João Azevedo. 
Antônio Euclydes da Costa Al­

ves. 
João Ferreira Leão. 
Feliciano José Antunes 
José Júlio da Silveira Martins. 

TOUCAS DE LA 
modernissimas para crianças á 

PERIQUITO só na casa de 
Pompeo & Toledo 
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Óbitos 
Foram sepultados hontem, no 

cemitério municipal, os seguintes 
cadáveres: 

Dia 11 
Sara, 17 mezès, preta, filha de 

Ignacio e Dorothea, escravos de 
Elias Antônio Pereira Mendes, 
morador no bairro do Pedregu-
lho—Vermes. 

Ignacio, 22 mezes, branco, fi­
lho de José Rodrigues da Silveira 
e D. Brandina Rodrigues da Sil­
veira, moradores no bairro do 
Varejão.—Vermes. 
Antônio Rodrigues de Ávila, 

60 annos. branco, natural do 
Arujá.casado com Florencia Ro­
drigues de Paiva.—Lesão dupla 
do orifício mitral. 

C o m p a n h i a Ituana 
Movimento do Trafego, 

mercadorias no mez de Abril: 
de 

TRONCO 

Exportação . . 
Importeção . 

Total 

Kiluijriiminas 

. 485.86i 
308.424 

794.285 

RAMAI. 

Exportação . . 
Importação . . 

Ktlogrammas 

• 846.027 
. 351.849 

Total 1 197.876 

FLUVIAL 

Exportação . . 
Importação . . 

Kilogrammas 
540.100 

. 1:16.568 

Total 656.668 

Total geral nas 31i-

. nhas 2,648.829 
kilogrammas, ou cerca de cento e 
setenta e seis mil arrobas. 

AS3IMDE PERHAOCO 
Sortimento completo. Preços 

sem competidores. 

E m casa de Pacheco Jordão & 
Moraes. 

0 sr. Francisco de Assis Bueno, ten­
do recebido de sua escrava Narcisa, 
de 20 annos de idade, a quantia de 
675$ pesson-lhe carta de liberdade. 

R e f o r m a 
Falla-se que o sr. conselheiro Mac-

Dowel, ministro da marinha, projec-
ta reformar as capitanias dos portos. 
Espera-se que por esta oceasião sejam 
modificados os emolumentos que ellas 
cobram. 

Animação ás letras 
Ha alguns annos já que Leopoldo 

II, rei dos Belgas, instituiu um 
prêmio animal de 25.0(10 francos 
[10:000$), do seu bqlsinhó, para re­
compensar o melhor estudo ou escri-
pto sobre alguma questão de impor­
tância geral para seus subditos. O 
concurso é aberto aos belgas comoaos 
estrangeiros. 

A questão proposta em 188.") versa­
va sobre os meios a empregar-se para 
tornar popular o estudo da geogra-
phia e desenvolver o ensino d'ella. O 
prêmio de 20.000 francos acaba de 
ser concedido a Herr Anton Stauber, 
professor de uma escola superior de 
Uigsburg, naBaviera. 

Acha-se na terra unia cartomante. 

COLLARINHOS com peito de 
lã e seda, para senhora, á Rosa 
Merg.em casa de Pompeo & To­
ledo. , 

TELEGRAMMAS 
LONDRES, 10.—As negociações com 
a Turquia si ibre a evacuação do Egyp-
to, demoram-se ; parece provável que 
mallogrein completamente. 
BUE.NUS-AYUES, 10.—Partirá para 

a Europa o transporte «Vellanno», 
navio da Escola Argentina. 
— o novo intendente municipal op-

poe-se á construcçáo do Boulevard. 
BAHIA, 10.—Passou a bordo do va 

por «Finance» o sr. Jarvís, ministro 
norte americano, de volta á Corte. 
LISBOA, lo.—Houve hontem unia 

inlerpellaçao na câmara dos deputa­
dos sobre a política interior, A maio­
ria votou a ordem do dia pura e sim­
plesmente e rejeitou a moção de con­
fiança. 
O ministro da marinha, sr. Henri­

que de Macedo que deu a sua demis­
são, foi substituído interinamente 
pelo sr. conselheiro liarros Comes, 
ministro de estrangeiros. 
ROMA, 10.—U ministro da guerra 

sr. Bertoli Veale, vae apresentar a câ­
mara uni projecto sobre auginento de 
tropa, cavallaria e artilharia ; este 
projecto entrará em discussão, antes 
do projecto Magliani, elevando a taxa 
da Alfândega, para cobrir as despe-
zas d'este augmento. 

(Agencia Havas.) 

RIO, 10.—Foram nomeados presi­
dentes : da província das Alagoas, o 
dr. Pedro de iiarros.director do «Diá­
rio Oílicial» epara a do Espirito Sanlo, 
o sr. Antônio Leite. 
0 sr. Coelho Bastos também foi no­

meado para presidir uma provincia. 
(Provincia de S. Paulo.) 

RIO, 10 de Maio.—S. M. tem passa­
do satisfatoriamente. Já se alimenta 
bem e mostra-se animado. 
—Está gravemente enfermo o sr. 

conde de Baependy, presidente do se­
nado. 
—Correu hoje que o sr. dr. Luiz de 

Castro, redactor do «Jornal», manda­
ra desafiar o sr. Quintino Bocayuva. 

(Diário Mercantil) 

«<SEÍ Cettm^*, 

COMMERCIÓ 
Santos, iode Maio de 1887. 

Vendas 2.000 

Base para o sup. 7,700 (10 ks.) 
Mercado firme. 
Entraram (a 9) g.331 
Existência I65,5I6. 

Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 9/16 a 5/8 

« Franca . . . ? 

Informação 

Perdeu-se o vapor Ville de Rio 
de Janeiro com 23.283 saccas com 
café; foram embarcadores: 

J. V.Mattos &Comp. 1 . 8.5oo 
Vaiais 6.071 

Leubá 4.000 
Lacerda 3.5oo 
Ford 312 

(Do nosso 

23.283 

correspondente). 

Câmara Municipal 

4"Sessão oi-diuaria em 
1 6 cie Fevereiro cie 
1887. 
PRESIDÊNCIA DO SR DR. AI.V1M 
Secretario, tjuintiliuno Garcia 

( Continuação ) 

O officiodo dr. engenheiro en­
carregado do serviço dos águas, 
apresentado na sessão de hon­
tem é do theór seguinte : Itú 14 

de Fevereiro de 1887. Illm'. Srs. 
N o estudo preliminiar que tive 

a honra de apresentar a Illm". Câ­
mara Municipal para o abasteci­
mento d'agna d'csta cidade dei 
preferencia as águas, que vertem 
do granito, no meio de mattas 
virgens pertencentes ao sr. Joa­
quim Manoel Pacheco da Fonse­
ca; porque as do tanque do «sitio 
da Serra » com quanto de exccl-
lente qualidade, tinham no entre­
tanto o inconveniente de serem 
de u m tanque e provirem cm par­
te, de trez outros tanques e por 
tanto não só perderam a frescu­

ra necessária como também esta­
rem expostas à serem prejudica­
das por animais de toda a quali­
dade.— Esse inconveniente, que 
se evidencia da planta que junto 
á este, poderia no entretanto ser 
removido, adoptando-se as se­
guintes medidas:—1° tomada d'-
agua á cima do tanque do « sitio 
da Serra» proximamente ai; pon­
to indicado na planta pela letra 
B.; 20 estabelecendo acima d'essa 
tomada d'agua derivações latera-
es a fim de desviar as águas pro­
venientes das outras trez tanques. 
2o garantindo-se as nascentes uti­
lizadas com mattas apropriadas, 
já conservaudo-se as existentes. 
já impedindo-se o estabelecimen­
to de moradias e pastagens nas 
suas proximidades.-Por oceasião 
dos estudos preliminares não 
achei conveniente propor estas 
medidas não só por que ali perto, 
como se vê da planta e m A, exis­
tiam fontes excellentes, como 
principalmente porque então fui 
informado que a exma. sra. d. Ma­
ria d'Assumpçáo Fonseca Gui­
marães, proprietária d'aquelle si­
tio, não consentia de b o m grado 
aquelle alvitre.—Hoje porem sou 
informado por pessoa competen­
te que aquella exma sra. deseja 
vender o « sitio da Serra » e eu 
tomo a liberdade de submetter a 
apreciação da Ilima Câmara o se­
guinte : « Comprar aquella pro­
priedade que se avalia, pouco 
mais ou menos em cinco contos; 
estabelecer no logar mais conve­
niente a tomada d'agua, guarne-
cendo-a com u m bosque Munici­
pal; retalhar o sitio em lotes de 
terra para ser aforado ou vendido 
á immigrantes já aclimados e que 
desejem ter propriedades suas ». 
A acquisição d'aquelle sitio pelo 
preço em que é avaliado não aug-
mentará muito às despezas com o 
abastecimeuto d'agua ; porá a 
Illma Câmara á coberto contra 
qual quer pedido de indemnisa-
ção; e a venda dos lotes de terra 
diminuirá de algum m o d o este 
augmento de dcspe/.a, trazendo 
porem para o Município u m ele­
mento novo e indispensável à Itú 
como seja o immigrante já aefi-
mado, conhecedor de nossas cul­
turas, que com seu exemplo de 
trabalho e constância muito con­
correrá para sua prosperidade. 

Submettendo esta questão á 
apeciação da Illm' Câmara Muni­
cipal, desde já ponho-me á dispo­

sição d'ella para coadjuval-a o 
melhor possível na reaüsação 
d'uma medida da qual, creio, só 

proveito advirá para nossa terra 
natal. 

nheiro, de que acima se fez men­
ção é do theôr.seguinte : 

Itú, 8 de Fevereiro de 1887. 

I1I'"\ Sr. 

Por motivo já exposto em offi 
cio datado de S. Paulo a i° do 
corrente, só hoje posso levar ao 
conhecimento de V. S. as oceur-
rencias mais importantes que se 
deram nas obras, á meu cargo, 
do abastecimento d'agua durante 
o mez de Janeiro e apresentar as 
respectivas contas das despezas. 

E m conseqüências das copio-
sas chuvas só a 5 de Janeiro, foi 
possível proseguir os trabalhos da 
caixa d'agua trabalho estes que 
tiveram de ser interrompidos va­
rias vezes pelas chuvas.tendo-se 

apenas conseguido 20 dias úteis' 
n'aquelle mez. 

O transporte de pedras teve 
também de ser interrompido va­
rias vezes não só pela chuva co­
m o também para não se prejudi­
car o estado do caminho, que 
com essa providencia tem-se con­
servado até hoje em excellente 
estado. 

As obras propriamente em na­
da soffreram com as chuvas. 

U m a das canoas, a que já havia 
servido no estudo da atravessia 
do Tiété e que estava sobre u m 
estaleiro considerado alto e livre 
das enchentes do rio. foi alcança­
do pela enchenta e arrebatada.' 

Dei as providencias necessárias 
para descobril-a. mas até hoje não 
foi enconirada. 

Espero que quando baixar mais 
o Tietê será ella e n c o n t r a d a 
n'uma das ilhas existentes iogo 
abaixo do lugar em que se acha­
va o estaleiro. 

C o m o V. S. verá das contas do 
mez de Janeiro não inclui ali as 
despezas com a procura d'essa 
canoa ; porque julgo que ellas de­
vem correr por minha conta par­
ticular, assim c o m o creio que se 
devera, em tempo, deduzir a im­
portância da mesma canoa se por 

ventura não for^lla encontrada. 

(Continua) 

ANNUNCIOS 

Companhia Ytuana 
DIVIDENDO 

Por ordem do sr. presidente da 
direcioria faço publico que do dia 
14 do corrente em diante, das 1 1 
ás 2 horas da tarde, se pagarão os 
dividendos do ultimo semestre, 
neste escriptorio e no da cidade 
de Vtú. 

S. Paulo. Escriptorio Central 
da Companhia Ytuana, 10 de 
Maio de 1887. 

O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

ENFEITES 
Deus Guarde á V. S". — lllmo. 

Srs. Presidente c mais membros 
da IUma. Câmara Municipal de Itú. 

A. F. de Paula Souza — enge­
nheiro civil. 

O relatório do mesmo enge-

A' ultima novidade que há em 
velludo de cores, chadres, pró­
prios para busques e enfeites de 
vestidos. Vendemos tudo por pre­
ços sem rival, e quem quizer cer­
tificar-se é só dar suas ordens 
a seus criados. 

E m casa de Pompeu & Toledo 

/ 



^ 
KENSA YTUANA 

Importadores 

FABRICANTES 

^Vpparellios para extracção <le óleos cie 
sementes cie m a m o n a e de aljsjotlão ete. 

Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, et̂ . 

Materiaes para estradas de ferro, j ras francezas,circulares, machinas de 
boiuls etc. pontes inetalicas,para abaste- . . x . ,, 
cimento dágua, cohmmas, portões, cp-a-! aplainar, fazer csmalhas, tornos etc. 
des e chafarizes. i ^ ,. , ,. . 

Km deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
" O f^"R"E1"V" /ij- C** de quem são agentes , turbinas 
-L wvy JLJ J__J A CX/ KJ. c fazem rodas motoras á água. 

Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapor, 
Machinas para fazer telhas, tijollos. tubos. Para fabri- ! torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 

cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas-'" Tarrachas, catraeas, bigornas, marlákse marrões, eixos pura 
ca, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- ] carrose carroças. 
rinha de mandioca. r. Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Bonbas de to-

i da a sorte, aríetes, balanças, etc. 
Q o c r a c n a r a maHflii-a h r n + a c o r Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 
O t í M d ò pctícl íí I d U S I l d U l U Ld, S e r - y Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

IÜIA IHklMkl, 

Caixa do correio 5i 

CALDEIRARIA,FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

S. PAULO 39—Rua do Triumplio—39 

RANDE EMPORSO 
i > i3 

NOVÍBASES 
Os proprietários deste estabelecimento participam aos seus 

amigos e freguezes e ao publico e m geral, que acabam de re­
ceber u m lindo e variado sortimento de armarinho, c o m o se­
jam: artigos de lã para o frio, cxtractos e óleos dos melhores fa­
bricantes e diversas miudesas que foram escolhidas a capricho, 
as quaes seria longo enumerar. 

U m variado sortimento de massas para sopa, doces seccos 

para cha e meza, azeite de dendê. 
O nosso armazém, pela variedade do seu sortimento, é in-

contestavelmente u m dos mais b e m montados empórios commer-
ciaes do interior da Provincia. 

RUA DO OOMMEROIO 
Em vinhos da companhia do Alto Douro e francezes, 
u m sortimento non pios ultra. Só experimentando.... 

P. 

Objeetos de luxo 
para presente, e a preços resu­
midos. 
E m casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

SOBRETUDOS 
de deferentes fasendas,forrado de 
merinó, setim e de flanella, para 
homens,em casa de 

Pompeo ft Toledo 

BAIO M LIYOIRA 
Desta data e m diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintes taxas-

EM CONTA CORRENTE 
A juro de 4,/" ao anno sobre toda a quantia de ioo.Sooo para cima 

A juro de 5 0/° ao anno c o m aviso prévio de 60 dias para as 

retiradas 

BEPOSÍTG POR LETTRAS 
De 3 a 4 mezes 5 % ao anno 
De 6 mezes 6 % ao anno 

De 9 mezes 6 i/2%aoannò 

De 12 mezes j °/0 ao anno 

Sellos;—por conta do Banco 

S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 

Pelo Banco da Lavoura. 

H.ROBERTSON 

( até 3i, m. ) Gerente 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-
tam-se em 10 minutos. 

i 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 
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